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A IMPORTÂNCIA DAS PESQUISAS QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS PARA A SOLUÇÃO DOS PROBBLEMAS COM O ENSINO E A PRÁTICA DA CONTABILIDADE

1.  INTRODUÇÃO

Já há algum tempo que entre alunos, professores, profissionais, estudiosos da área contábil, órgãos de classe e entidades governamentais é presente a discussão sobre o ensino e a prática de Contabilidade. Vários trabalhos existem nesse sentido e merecem especial atenção dos que se preocupam com o desenvolvimento desta ciência.

Neste trabalho, pretende-se realizar breve discussão sobre tipologia de pesquisa, com vistas a dar uma noção deste assunto, para poder advogar determinados tipos como mais adequados para realização de pesquisas mais eficientes no tratamento e solução dos problemas com o ensino e a prática da Ciência Contábil, apresentando exemplos, ao longo da exposição, de trabalhos realizados adotando os tipos de pesquisa advogados, para, por fim, sugerir temas e tipos considerados para posteriores pesquisas.

Uma tipologia compreende o exercício de classificação de palavras, atitudes, indivíduos, atividades, etc., em função das particularidades que os tornam comuns entre si. 

Encontrar uma classificação para pesquisas envolve cuidadosa investigação das palavras, devido à multiplicidade e usos alternativos da terminologia, pois o que alguns autores tratam como estudo ou pesquisa, outros tratam como método ou metodologia.


Entende-se por pesquisa, o processo formal e sistemático, em busca de respostas para problemas mediante o emprego do método científico, que se desenvolve, segundo LÜDKE 
, através do confronto entre os dados, evidências e informações coletadas a respeito de determinado assunto e, de acordo com o que ensina GIL 
, segundo  “conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos adotados para se atingir o conhecimento.”


Os tipos de pesquisas que serão apresentados resultam do esforço de classificá-las quanto ao objetivo geral, objetivo específico, meio técnico de investigação e a natureza.


Toda a fundamentação, a seguir apresentada, tem por objetivo evidenciar tipos de pesquisa mais adequados para o conhecimento dos problemas com o ensino e a prática da contabilidade e conseqüente implantação de soluções visando a melhoria de ambos.

À proporção que os tipos de pesquisa classificados são apresentados, argumenta-se  sobre quais deles e como poderiam colaborar com a discussão sobre o ensino e prática da contabilidade bem como são apresentados exemplos de pesquisas realizadas com este intuito.

Finalmente, serão feitas sugestões de novas pesquisas com este mesmo fim. 

2. PESQUISA PURA E PESQUISA APLICADA


Quanto ao objetivo geral pode-se classificar a pesquisa em pura ou básica e aplicada. Segundo Kerlinger 
, a pesquisa básica presta-se para testar teoria, compreender, explicar e predizer relações entre fenômenos, não sendo alvo de sua preocupação a aplicação dos resultados da pesquisa a problemas práticos e a esta denomina pesquisa científica. Já a pesquisa aplicada dirige-se à solução de problemas específicos em áreas delineadas visando melhoria ou progresso de algum processo ou atividade ou alcance de metas práticas.


Outros autores, no entanto, contrariam a idéia de que somente a pesquisa pura pode ser considerada científica, quando afirmam que a ciência busca conhecimento pelo conhecimento, mas que devido a sua racionalidade inerente é capaz de resolver os principais problemas das nações. 


Outra obra traz o seguinte posicionamento: “A pesquisa científica compreende a pesquisa fundamental, cujo objetivo é o conhecimento pelo conhecimento, independente de qualquer aplicação e a pesquisa aplicada, cujo objetivo é o entendimento das condições e das causas do sucesso ou insucesso de um meio de ação ou de determinado método.”

Esta discussão se estabeleceu porque, uma pesquisa aplicada tanto pode ser desenvolvida dentro dos rigores metodológicos requeridos nas investigações científicas ou ter esta condição relaxada, como ocorre em boa parte das pesquisas de opinião, donde conclui-se que toda pesquisa básica é científica, o que necessariamente não se pode afirmar da aplicada.

Por pesquisa pura ou básica entende-se a primeira parte da afirmação do Prof. Rattner quando cita a busca do conhecimento pelo conhecimento em si, ou seja, existe um esforço de investigação sobre temas ainda não suficientemente investigados com o objetivo de explicação dos fenômenos. A exemplo, pode-se citar estudo realizado por SCHMIDT 
 em que examina vida e obra de grandes nomes da teoria contábil, podendo, inclusive, encontrar razões para o ensino da contabilidade ser mais voltado para prática ou para a teoria, não sendo, entretanto, especificamente, este o fim do citado trabalho.


A pesquisa aplicada ou tecnológica pode ser entendida como o processo de investigação com vistas a transformar o conhecimento pré-existente para solução de problemas específicos. É a tentativa de operacionalização dos recursos intelectuais detectados na pesquisa básica para equacionar questões da sociedade. 


A pesquisa aplicada pode propiciar a geração de informações para detectar problemas com o ensino e prática da ciência contábil e equacionar soluções para os mesmos, dependendo a sua cientificidade  do atendimento às características requeridas pelo conhecimento científico. 


3. PESQUISAS EXPLORATÓRIAS, DESCRITIVAS E EXPLICATIVAS


Conforme o objetivo específico de cada pesquisa pode-se agrupá-la de maneira ampla, como estudo exploratório, descritivo ou explicativo, classificação esta que torna possível estabelecer  o esquema de coleta de dados e análise das informações mais adequado. 


Cada tipo de estudo, para ser investido de caráter científico, necessita de instrumentos adequados para viabilizá-lo, que serão tratados, posteriormente, no tópico delineamento da pesquisa, nos itens: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, levantamento (ou survey), pesquisa experimental, pesquisa ex-post-facto e estudo de caso.


Estudos exploratórios segundo Triviños 
 “permitem ao investigador aumentar sua experiência em torno de determinado problema”, que, partindo de uma hipótese, “aprofunda seu estudo nos limites de uma realidade específica, buscando antecedentes”, ampliando conhecimentos. Muitas vezes serve como ponto de partida para planejamento de pesquisa descritiva ou de tipo explicativa.


Os estudos exploratórios buscam desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, no intuito de formular problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. Costumam envolver pesquisa bibliográfica e documental, entrevistas não padronizadas e estudos de casos e não apresentam muita rigidez no planejamento nem se utilizam de procedimentos de amostragem e técnicas quantitativas de coleta de dados. 


Estudos exploratórios como o realizado por MACHADO
, no qual ele realiza pesquisa bibliográfica sobre a gênese e evolução do ensino de contabilidade no Brasil e pesquisa documental junto aos cursos de contabilidade na cidade de São Paulo e FAVERO
, no qual ele realiza estudo sobre o ensino de contabilidade no Paraná mediante aplicação de questionário junto a formandos, outro junto a professores e pesquisa documental junto aos cursos de contabilidade daquele Estado, podem obter dados muito importantes na geração de informações fidedignas sobre o ensino de contabilidade nestes Estados, bem como servir de ponto de partida para estudos posteriores.


O estudo descritivo procura descrever, com precisão, os fatos e fenômenos de determinada realidade, sem, no entanto, restringir-se a coleta, ordenação e classificação de dados. Para assegurar certo grau de validade científica à pesquisa, os estudos descritivos requerem do investigador uma exata delimitação de técnicas, métodos, modelos e teorias que orientarão a coleta e interpretação dos dados. Também precisamente especificados devem ser a população, a amostra, os objetivos do estudo, os termos e as variáveis, as hipóteses, as questões de pesquisa, etc. OLIVEIRA 
 discutiu aspectos relacionados ao ensino nos cursos de Ciências Contábeis e inserção de seus egressos no mercado de trabalho, no Município de Fortaleza, com dados obtidos através de questionário aplicado a uma amostra de graduados, pesquisa esta, que vem sendo, amplamente, utilizada desde o 2o. semestre de 1998, na elaboração do Projeto Pedagógico do curso de Ciências Contábeis da Universidade de Fortaleza.


Pesquisas explicativas buscam identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. Nas ciências sociais, valem-se sobretudo do método observacional. Já nas ciências naturais, predomina a utilização do método experimental na realização deste tipo de pesquisa. Neste tipo de estudo por exemplo pode-se utilizar pesquisa de campo mediante questionário aberto.


4. DELINEAMENTO DA PESQUISA


O delineamento refere-se ao planejamento da pesquisa e sua forma é a de uma estratégia ou plano geral que determine as operações necessárias para fazê-la. É a fase na qual o pesquisador estará preocupado fundamentalmente com os meios técnicos de investigação.


O elemento mais importante para a identificação de um delineamento é o procedimento adotado para a coleta de dados. Existem os delineamentos que se valem das chamadas fontes de “papel” que é o caso da pesquisa bibliográfica e da pesquisa documental. E existem os delineamentos cujos dados são fornecidos por pessoas que é o caso da pesquisa experimental, da pesquisa ex-post-facto, do levantamento e do estudo de caso.


A pesquisa bibliográfica, presente em quase todo tipo de estudo, caracteriza-se pelo seu desenvolvimento a partir de um material já elaborado, constituído principalmente por livros e artigos científicos.


Pesquisas sobre a situação do ensino e da prática da Ciência Contábil não podem valer-se somente de fontes bibliográficas e repetir o que todos estão cansados de ler e que com o tempo já nem reflete bem a realidade. Devem buscar em campo dados que sirvam como retrato recente que realmente contribua para mudança dos pontos fracos e consolidação dos pontos fortes.


Existem questionamentos também sobre a validade da utilização da pesquisa bibliográfica como único meio técnico de investigação na elaboração de teses de doutorado, alegando-se a importância de experimentação e observação no desenvolvimento destas. Um forte argumento em defesa da utilização exclusivamente da pesquisa bibliográfica, no caso de teses de doutorado, prende-se à originalidade do tema e à adequação desta técnica ao tema, desde  que o estudo traga representativa contribuição à comunidade.

Apesar de permitir a cobertura de uma ampla quantidade de fenômenos, a qualidade da pesquisa bibliográfica pode ficar comprometida devido a erros de coleta ou processamento de dados coletados.


A pesquisa documental utiliza-se de materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados, tais como: documentos oficiais, reportagens de jornal, cartas, contratos, diários, filmes, fotografias, gravações, relatórios de pesquisa, relatórios de empresas, tabelas estatísticas, etc. Como comentou-se, anteriormente, mostra-se muito útil como fonte de referência na formulação de problemas para estudos posteriores


A pesquisa experimental consiste em determinar o objeto de estudo, selecionar variáveis que seriam capazes de influenciá-lo, definir as formas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto. 


A pesquisa ex-post-facto, embora tenha procedimentos lógicos semelhantes aos do experimento, deste diferencia-se por não haver controle do pesquisador sobre as variáveis, dado que a experiência ocorre depois do fato. SCHMIDT
 realizou estudo, nos cursos de Ciências Contábeis na grande Porto Alegre, para tentar descobrir a influência que as características dos docentes, discentes e abordagens de ensino podem ter no conhecimento contábil dos formandos.


Como nas ciências sociais a experimentação se mostrou inadequada para diversas situações, tanto por questões éticas como humanas, a pesquisa ex-post-facto tornou-se largamente utilizada.

O levantamento se caracteriza pelo elevado número de informações colhidas diretamente das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer, através de instrumentos que captam respostas objetivas, que possibilitam a realização de análise quantitativa, cujas conclusões podem ser projetadas para um grupo maior.

Em geral, são aplicadas técnicas estatísticas para obtenção de amostra significativa da população, com as seguintes vantagens: melhorar o conhecimento direto da realidade; oferecer maior economia e rapidez; e permitir, através da quantificação das variáveis, o uso de correlações e outros procedimentos estatísticos.

Por outro lado, apresenta algumas limitações relacionadas a: ênfase nos aspectos perceptivos das pessoas em relação a si mesmas; pouca profundidade possível no estudo de fenômenos sociais determinados por fatores interpessoais e institucionais; e apreensão do processo de mudança, uma vez que oferece uma visão estática não indicando tendências de variação.

Trata-se de um dos delineamentos de maior popularidade, que não deve ser confundido com a própria pesquisa, principalmente com as que se propõem à solução de problemas relacionados com  preferências eleitorais, de consumidores, etc., e mostra-se de pouca utilidade para estudos de relações e estruturas sociais complexas.

O estudo de caso se distingue de outro tipo de pesquisa porque cada objeto estudado é tratado como único, uma representação singular da realidade que é multidimensional e historicamente situada e se analisa profundamente. Essa unidade pode abranger somente um indivíduo, como toda uma comunidade.

O desenvolvimento de um estudo de casos caracteriza-se em 3 fases: 1) a fase exploratória; 2) coleta de dados; e 3) análise e interpretação de dados e elaboração do relatório. A escolha dos instrumentos, técnicas e métodos de coleta de dados é determinada pelas características próprias do objeto estudado.


5. NATUREZA DA PESQUISA 


Uma vez discutidas as classificações de pesquisa científica quanto ao objetivo geral, objetivo específico e delineamento, cabe analisar a pesquisa em função da sua natureza que, segundo Triviños 
, pode ser, quantitativa, qualitativa, ou ambas, ao mesmo tempo. Para este autor, a busca de resultados objetivos pode conduzir alguns pesquisadores a desenvolver sua investigação baseados exclusivamente em procedimentos estatísticos, levando-os a desperdiçar material importante para o avanço de uma interpretação mais ampla do objeto de estudo. 

Dentre outros aspectos que distinguem a pesquisa quantitativa da qualitativa, segundo Maykut & Morehouse 
, é o método de investigação que, influenciado ora pela perspectiva positivista ora pela fenomenológica, molda a compreensão da pesquisa.

O positivismo, por muito tempo, foi considerado sinônimo de ciência, que em vista do culto à observação do fato, fê-lo aparecer com o significado de “investigação objetiva”, baseada em variáveis mensuráveis e proposições prováveis. Já na investigação fenomenológica, a observação dedica-se à compreensão do significado dos eventos.


Por muito tempo, cultivou-se a crença na separação entre o sujeito da pesquisa, o pesquisador e seu objeto de estudo. Contudo, o proceder científico que justifica tal separação é muito influenciado pela orientação positivista que, prega a utilização de procedimentos rigorosamente empíricos, visando o máximo de objetividade possível na pesquisa e recomenda atitude de neutralidade aos pesquisadores.

Entretanto, a evolução dos estudos em ciências sociais tem levado a perceber que não é bem assim que o conhecimento se processa. Segundo LÜDKE
 “A pesquisa traz consigo, inevitavelmente, a carga de valores, preferências, interesses e princípios que orientam o pesquisador”, o que significa que, nem os dados e fatos se revelam gratuita e diretamente aos olhos deste, nem o mesmo os enfrenta desarmado de seus valores. O conhecimento sobre o fato pesquisado se constrói a partir da investigação que o pesquisador faz, baseada no que ele conhece do assunto, portanto, na teoria acumulada a respeito. 

Durante muito tempo acreditou-se na possibilidade de decompor os fenômenos sociais em suas variáveis básicas, cujo estudo analítico, e se possível quantitativo, levaria ao seu conhecimento total. Entretanto, pesquisas de natureza qualitativa não precisam, necessariamente, apoiar-se na informação estatística.

Pode-se dizer que a pesquisa qualitativa responde questões como: “o quê”, “porquê” e “como”, mas na maioria das vezes não pode responder a questão “quanto”. Podendo-se caracterizá-la como uma metodologia, que em termos gerais: envolve pequenas amostras não necessariamente representativas de grandes populações; emprega uma ampla variedade de técnicas de coleta de dados, não simplesmente o formato estruturado pergunta e resposta; ajuda na interpretação das descobertas que são uma parte integrante dos dados coletados e começa bem antes do trabalho de campo.

Concentra-se, principalmente, em entender coisas, mais que mensurá-las, em contraste à pesquisa quantitativa, ainda que muitas vezes tenha sido usada como um primeiro estágio desta. SAUAIA 
 após aplicar jogo de empresas a diferentes grupos de vivência, coletou a opinião dos participantes, utilizando-se de questionário com perguntas abertas e fechadas, sobre os benefícios percebidos para a aprendizagem do conteúdo teórico da disciplina com a participação no jogo.


Na pesquisa qualitativa, não é dada muita atenção à definição operacional das variáveis, sendo estas apenas descritas, podendo seu número ser grande, o que não ocorre na pesquisa quantitativa dada a preocupação com sua medição e com a verificação empírica das hipóteses.

Na pesquisa quantitativa a determinação da composição e tamanho da amostra é um processo no qual a estatística tornou-se um meio principal, enquanto na pesquisa qualitativa não há tanta preocupação com a quantificação da amostragem, podendo ou não apoiar-se na estatística para determinar o seu tamanho e usar recursos aleatórios para compô-la, mas, geralmente, ao invés da aleatoriedade, a decisão sobre a composição da amostra é intencional e leva certas condições em consideração.

6. PESQUISA QUALITATIVA

As três diferentes bases teóricas da pesquisa qualitativa - estrutural-funcionalista, fenomenológica e materialista dialética - impossibilitam um tratamento mais preciso, em termos de definição e caracterização da mesma, que atenda os requisitos dessas três direções. Por isso, o teor do enfoque qualitativo dependerá do referencial teórico do pesquisador, entretanto, serão apresentadas, a seguir, suas definições e características genéricas. 

O estudo qualitativo se desenvolve numa situação natural, é rico em dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto, se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes, tem um plano aberto e flexível e focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada.

Tende-se a denominar a pesquisa qualitativa como pesquisa de campo, porque o investigador atua no meio onde o objeto de estudo se desenvolve, bem diferente das dimensões e características de um laboratório.

Embora atribua-se à pesquisa qualitativa a característica descritiva, isto diz respeito à abundância de detalhes presentes nas descrições feitas pelo pesquisador e não, ao entendimento intrínseco de investigação descritiva, quanto ao rigor na utilização da estatística e de técnicas de coleta de dados, pois, como já foi dito anteriormente, a pesquisa qualitativa é recente e nasceu de uma visão mais para inovadora que tradicional de pesquisa.

Muitos pronunciamentos de entidades ligadas à profissão do contador prescrevem a conduta contábil a partir de uma certa realidade ou ambiente, por exemplo: a correção monetária das demonstrações contábeis, apresentando-as em termos de poder aquisitivo de uma mesma data, em virtude do país estar vivendo um período de economia inflacionária. Um exemplo de estudo qualitativo que poderia servir de subsídio para tentar melhorar procedimentos seria colher, entre usuários da ou especialistas em informação contábil, opinião fundamentada sobre o intervalo de taxa inflacionária a partir do qual seria imprescindível que a demonstração fosse depurada da variação inflacionária do período. 

Outra pesquisa qualitativa poderia averiguar em determinada comunidade (por exemplo: professores, auditores, etc) a opinião sobre a substituição da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos pela Demonstração do Fluxo de Caixa no conjunto das Demonstrações Contábeis obrigatórias a elaborar e publicar.

O estudo de caso é uma das principais modalidades da pesquisa qualitativa em Ciências Sociais.

Bodgan, citado em Triviños 
, apresenta três categorias de estudos de casos, mais utilizadas na pesquisa qualitativa:

a)  os histórico-organizacionais, que tratam de instituições, tais como: escolas, universidades, clubes, hotéis, etc.;

b)  os observacionais, cujo foco de exame é parte de uma organização, como o refeitório da escola, o restaurante do hotel, etc.;  

c) as histórias de vida, que se referem a pessoas de relevo social ou popularidade.

Dentre as características do estudo de caso na pesquisa qualitativa destacam-se: os estudos de casos visam à descoberta; enfatizam a interpretação em contexto; buscam retratar a realidade de forma completa e profunda; usam uma variedade de fontes de informação; revelam as experiências do pesquisador durante o estudo permitindo ao leitor ou usuário fazer generalizações naturalísticas; procuram representar os diferentes e às vezes conflitantes pontos de vista presentes numa situação social; e, os relatos do estudo de caso utilizam uma linguagem e uma forma mais acessível do que os outros relatórios de pesquisa.

FAVERO 
 realizou pesquisa na qual buscou explorar a relação existente entre a literatura sobre o ensino superior de Ciências Contábeis no Brasil e casos reais, a partir do aprofundamento do conhecimento sobre o ensino de Ciências Contábeis ministrado em 4 Instituições de Ensino Superior do Estado do Paraná. Como na pesquisa qualitativa, citado estudo é rico em descrições contextualizadas  e o pesquisador tende a analisar os dados indutivamente, porém, como mescla técnicas utilizadas em estudos de casos não qualitativos (conforme capítulo dedicado à explicitação da metodologia utilizada), isto o descaracteriza como um estudo exclusivamente qualitativo, embora apresente boas nuances deste. Tal estudo classifica-se ainda como pesquisa aplicada, exploratória e estudo de caso.

Como na abordagem qualitativa o estudo de caso não parte de uma visão predeterminada da realidade, a fase exploratória se coloca como fundamental para uma definição mais precisa do objeto de estudo. É o momento de especificar as questões ou pontos críticos, de estabelecer os contatos iniciais para entrada em campo, de localizar as informações e as fontes de dados necessários para o estudo.

Desde a fase exploratória surge a necessidade de juntar a informação, analisá-la e torná-la disponível aos informantes para que manifestem suas reações sobre a relevância e a profundidade do que é relatado.

Apesar dos resultados serem válidos somente para o caso que se estuda, ou seja, não se poder generalizar, seu valor está em fornecer o conhecimento aprofundado de uma realidade delimitada.

Para os estudos de casos existem duas técnicas básicas: a observação e a entrevista, geralmente combinados com outras como levantamentos, história de vida, análise de documentos, videoteipes, fotografias, testes psicológicos e outras.

A observação, a despeito da flexibilidade quanto à obtenção dos dados, precisa ser controlada e sistemática, implicando em planejamento cuidadoso do trabalho e preparação rigorosa do observador, devendo ser determinados com antecedência “o quê” e “como” observar, a delimitação do objeto de estudo e a definição do foco da investigação, sua configuração espaço-temporal, grau de participação do observador, duração das observações, etc.

A entrevista estruturada ou padronizada é a técnica na qual o entrevistador tem que seguir um roteiro de perguntas feitas a todos os entrevistados de maneira idêntica e na mesma ordem, semelhante a aplicação de um questionário, com a vantagem de estar presente para eventuais esclarecimentos. Quando há liberdade de percurso tem-se a entrevista não-estruturada ou não-padronizada. Entre esses dois extremos, mais apropriada a pesquisa qualitativa por ser um instrumento mais flexível, tem-se a entrevista semi-estruturada, que segue um esquema básico, cuja aplicação não é tão rígida, permitindo ao entrevistador fazer as adaptações necessárias.

A entrevista semi-estruturada, tanto valoriza a presença do investigador como oferece todas as perspectivas possíveis, para que o informante alcance a liberdade e a espotaneidade necessárias, o que enriquece a investigação.

7.  TIPOS DE PESQUISA EM CONTABILIDADE
 
Nem sempre é facilmente exeqüível a tarefa de classificação das pesquisas, segundo os meios técnicos de investigação, porque, muitas vezes, o pesquisador omite definição de hipóteses e variáveis, mescla muitas técnicas, etc, e porque a fronteira entre os delineamentos é, às vezes, muito tênue.


A idéia que Tripodi 
 transmite em obra consultada é que, em ciências sociais, a definição de hipóteses e variáveis pode ser relaxada em favor de identificação clara das questões que guiam a pesquisa.


Quanto à natureza da pesquisa, às vezes, não se consegue classificar um trabalho nem como quantitativo ou qualitativo. 

Embora Gil 
 afirme que pesquisas exploratórias, via de regra, não são classificáveis como quantitativas, é difícil perceber características qualitativas em algumas pesquisas, constituindo-se preocupação freqüente o fato de que a flexibilidade inerente à pesquisa qualitativa não deva ser utilizada para classificar como tal, estudos que não se enquadrem entre os quantitativos.


Como o desenvolvimento de uma pesquisa pressupõe a existência de um planejamento que antecede a execução da mesma, algumas dificuldades de classificação de estudos decorrem de eventual falta de explicitação formal dos procedimentos científicos adotados, o que, no entanto, não diminui o valor da contribuição que os mesmos prestam à ciência contábil. 


Essas constatações parecem ressaltar a importância do estudo da tipologia da pesquisa, o que certamente contribuirá para conferir a trabalhos cuja tipificação é exeqüível, o caráter científico.

A propósito da preocupação com o ensino e prática da Contabilidade de Custos, OLIVEIRA e AGUIAR
 realizaram pesquisa na qual enviam questionários, a indústrias de pequeno, médio e grande porte, indagando-lhes sobre a existência e condições da sua Contabilidade de Custos, procurando com isto conhecer a realidade das empresas quanto à utilização de sistemas de contabilidade de custos, procura pela implantação desses sistemas bem como oferta dos mesmos por parte dos seus profissionais de contabilidade. Dentre as conclusões, as pesquisadoras questionam se a formação obtida nos cursos de graduação prepara os profissionais para a demanda e se têm condição para brigar no mercado para que as empresas queiram obter este serviço, tão importante, que gera apenas uma parte da informação necessária e importante a quase todos os tipos de usuário da contabilidade que é o lucro.

Outra pesquisa na área da contabilidade de custos que versa sobre o ensino desta disciplina é a realizada por CHAGAS, COELHO & NOSSA
 na qual os autores buscam saber sobre o ensino da Contabilidade de Custos no Brasil aplicando questionário para obter respostas às indagações sobre formação e titulação dos professores, conteúdo programático das disciplinas, metodologia, bibliografia, recursos instrucionais utilizados, avaliação de aprendizagem, quantidade de turmas das disciplinas nesta área por universidade, quantidade de alunos por turma, carga horária das disciplinas, adequação dos objetivos do ensino e conteúdo programático às expectativas do mercado, motivação dos alunos para praticarem a Contabilidade de custos, etc. 

A entrevista é, há tempos, utilizada, nos procedimentos de auditoria, o que causaria espanto se contadores se sentissem intimidados de também utilizar este instrumento em pesquisas sobre o ensino e a prática da contabilidade, que pela diversidade de opções na escolha daquele tipo de entrevista que apresenta características mais adequadas ao trabalho que se pretende fazer e pelas outras características que favorecem a sua prática, caracterizando uma pesquisa aplicada, exploratória e qualitativa, teria muito a contribuir para a obtenção de dados que trabalhados trariam informações muito úteis à melhoria do ensino e da prática contábil.

8. CONCLUSÃO

Embora metodólogos hajam prescrito métodos capazes de resolver os problemas das pesquisas que estão sendo realizadas, os princípios gerais devem ser adaptados à pesquisa específica que se tem em mãos pois esta tem o propósito de resolver um problema específico que não é igual a nenhum outro problema, logo, os princípios gerais encontrados em livros e artigos sobre metodologia são uma ajuda, tratando de maneira genérica os problemas, não levando em consideração as peculiaridades que tornam cada pesquisa única.

Por exemplo, num estudo de comportamentos (de controllers, de auditores, de peritos, de professores), embora existam tratados de estatística que expliquem como raciocinar de maneira logicamente justificável, a partir de uma amostra criteriosamente obtida do universo em questão, as peculiaridades da pesquisa podem exigir do pesquisador conceber métodos novos ou adaptar os existentes de forma a obter o mais apropriado para chegar às descobertas que pretende, pois, muitas vezes, a amostra e o universo não se mostram disponíveis ou preferem manter o que se quer descobrir em sigilo. 

Assim, o pesquisador pode optar por, ao invés de abandonar o estudo, utilizar-se da pesquisa qualitativa, que pela sua natureza incentiva ou exige improvisação e soluções que se aplicam mais especificamente ao problema que a evocou.

Em consulta realizada, a números mais recentes da revista Accounting Review, , percebeu-se forte tendência, nos artigos publicados, para um enfoque mais quantitativo, com formulação e teste de hipóteses. 

Entretanto, seria interessante verificar se esta tendência se confirma em artigos e outros tipos de trabalhos, como dissertações e teses, no Brasil e no exterior, ou se, por outro lado, adotou-se, como em outras áreas das Ciências Sociais, a opção pela pesquisa quantitativa, para o desenvolvimento de determinados estudos.

A validade tanto da pesquisa quantitativa quanto da qualitativa não tem sido questionada, pois os mesmos princípios subjacentes se aplicam a ambas as maneiras de trabalhar e ambos os tipos de pesquisadores tentam descobrir algo que acreditam valer a pena saber. 

Entretanto, advoga-se a utilização da pesquisa empírica (de campo), seja ela quantitativa, o que mostrou-se mais comum , ou qualitativa, como sendo o mais adequado para obtenção de dados mais paupáveis e confiáveis que a utilização única e exclusivamente de fontes bibliográficas na discussão dos problemas com o ensino e prática da contabilidade assim como na implantação de soluções.

Diferentemente da pesquisa feita por CHAGAS, COELHO & NOSSA que consultou todos os cursos de Ciências Contábeis existentes nas Instituições de Ensino Superior no Brasil o que percebe-se é a realização de pesquisas por Estado ou Cidade sendo importante que ainda que os resultados obtidos nas pesquisas já realizadas não se apliquem a cursos situados em outras regiões, Estados ou Cidades por serem diferentes as condições sócio-econômico-culturais sirvam de base à realização de novas pesquisas e tantas quantas necessárias para a melhoria da qualidade do ensino e exercício da profissão.

9. BIBLIOGRAFIA

BECKER, Howard S. Métodos de pesquisa em ciências sociais.2a.ed. Editora Hucitec. São Paulo.1994.

BRUYNE, Paul de. et alii. Dinâmica da pesquisa em ciências sociais: os pólos da prática         metodológica. Tradução de Ruth Joffily, prefácio de Jean Ladriére. Livraria Francisco Alves Editora S/A. Rio de Janeiro. 1977.

CHAGAS, José Ferreira, COELHO, Cassius Regis Antunes & NOSSA, Valcemiro. O ensino da contabilidade de custos no Brasil. Revista Brasileira de Contabilidade.  v.27, No. 111, p. 3-82, maio/junho de 1998.

FAVERO, Hamilton Luiz. O ensino superior de ciências contábeis no Estado do Paraná - um estudo de casos. Rio de Janeiro. 1987. Dissertação de Mestrado. ISEC-FGV- RJ.

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 4a. ed. Atlas. São Paulo. 1994.

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Record. Rio de Janeiro. 1997.

GORDON, Wendy & LANGMAID, Roy. Qualitative market research: a practitioner’s and buyer’s guide. Gower. England. 1988.

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Conhecimento, ciência, metodologias científicas e contabilidade. In Revista Brasileira de Contabilidade, No. 68. Conselho Federal de Contabilidade. Brasília. 1997.

KERLINGER, Fred Nichols. Metodologia da pesquisa em ciências sociais: um tratamento conceitual. Tradução Helena Mendes Rotundo; revisão técnica José Roberto Malufe. EPU. São Paulo. 1980.

LITTON, Gaston. A pesquisa bibliográfica, em nível universitário. Tradução de Terezine Arantes Ferraz. McGraw-Hill do Brasil. São Paulo. 1975.

LÜDKE, Menga & ANDRÉ, Marli E.D. A Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. EPU. São Paulo.1986. 

MACHADO, Nelson. O ensino de contabilidade no curso de Ciências Contábeis na cidade de São Paulo. Dissertação de Mestrado. EAESP-FGV. São Paulo. 1982.

MARCOVITCH, Jacques. Administração em ciência e tecnologia. Ed. Edgard Blücher. São Paulo. 1983.

MARTINS, Joel & BICUDO, Maria Aparecida Viggiani. A pesquisa qualitativa em psicologia: fundamentos e recursos básicos. 1a. ed. Editora Moraes, EDUC -   Editora da PUC-SP. São Paulo. 1989.

MAYKUT, P. & MOREHOUSE, R. Beginning qualitative research: a philosofic and  practical guide. Falmer Press. London. 1994. 

OLIVEIRA, Marcelle Colares. A formação e a inserção no mercado de trabalho dos bacharéis em ciências contábeis graduados no município de Fortaleza.  Dissertação de Mestrado. FEA/USP. 1995.

OLIVEIRA, Marcelle Colares & AGUIAR, Thereza Raquel Sales de. Utilização, demanda e oferta de sistemas de custos no Município de Fortaleza: o caso das indústrias alimentícias. Revista Brasileira de Contabilidade. v. 26. No. 105, p. 3-82, julho 1997. 
RATTNER, Henrique. Ciência e tecnologia em desenvolvimento. Tese para concurso de professor titular. FEA/USP. 1979.

REIS, Ana Helena Martins de Andrade Meirelles. Pesquisa qualitativa em marketing:uma visão .... Dissertação de Mestrado. FEA/USP. 1994.

SAUAIA, Antonio Carlos Aidar. Jogos de empresas: tecnologia e aplicação. Dissertação de Mestrado. FEA/USP. 1990. 

SCHMIDT, Paulo. O conhecimento contábil dos formandos dos cursos de Ciências Contábeis na grande Porto Alegre e suas possíveis relações com as características dos docentes e discentes e abordagens de ensino. Anais do XIV Congresso Brasileiro de Contabilidade. Salvador. 1992. v.III. 

SCHMIDT, Paulo. Uma contribuição ao estudo da história do pensamento contábil. Tese de Doutorado. FEA/USP. 1996.

SCHRADER, Achim. Introdução à pesquisa social empírica. Ed. Globo. Porto Alegre. 1974.

SELLTIZ, C. et alii. Métodos de pesquisa nas relações sociais. E.P.U. São Paulo. 1975. 

TAGLIACARNE, Guglielmo. Pesquisa de mercado: técnica e prática. Tradução de Maria de Lourdes Rosa da Silva, revisão técnica e adaptação de Norberto Roveda e de Roberto Simões, prefácio de Alfredo Carmo. 2a. ed. Atlas. São Paulo. 1978.

TRIPODI, Tony et alii. Análise da Pesquisa Social. 2a. ed. Livraria Francisco Alves Editora S/A. Rio de Janeiro. 1981.

TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. Atlas. São Paulo. 1987.

� LÜDKE, Menga & ANDRÉ, Marli E.D. A Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. EPU. São 


          Paulo.1986. pp. 1-2.


� GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 4a. ed. Atlas. São Paulo. 1994. p. 27.


� KERLINGER, Fred Nichols. Metodologia da pesquisa em ciências sociais: um  tratamento conceitual. Tradução Helena Mendes Rotundo; revisão técnica José Roberto Malufe.EPU.São Paulo.1980. p.321.


� RATTNER, Henrique. Ciência e tecnologia em desenvolvimento. Tese para concurso de professor 


        titular. FEA/USP. 1979. p. 212.


� MARCOVITCH, Jacques. Administração em ciência e tecnologia. Ed. Edgard Blücher. São Paulo. 


         1983. p. 18.


� SCHMIDT, Paulo. Uma contribuição ao estudo da história do pensamento contábil. Tese de Doutorado. FEA/USP. 1996.


� TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em 


         educação. São Paulo: Atlas, 1987. p. 109.


� MACHADO, Nelson. O ensino de contabilidade no curso de Ciências Contábeis na cidade de São Paulo. Dissertação de Mestrado. EAESP-FGV. São Paulo. 1982.


� FAVERO, H. Luiz. O ensino de Ciências Contábeis no Estado do Paraná: um estudo de casos. Dissertação de Mestrado. ISEC-FGV. Rio de Janeiro. 1987.


� OLIVEIRA, Marcelle Colares. A formação e a inserção no mercado de trabalho dos bacharéis em 


          ciências contábeis graduados no município de Fortaleza.Dissertação de Mestrado.FEA/USP.1995


� SCHMIDT, Paulo. O conhecimento contábil dos formandos dos cursos de Ciências Contábeis na 


grande Porto Alegre e suas possíveis relações com as características dos docentes e discentes e 


abordagens de ensino. Anais do XIV Congresso Brasileiro de Contabilidade. Salvador. 1992. v.III. 


� TRIVIÑOS. Op. cit. p. 118.


� MAYKUT, P. & MOREHOUSE, R. Beginning qualitative research: a philosofic and practical guide. 


           Falmer Press. London. 1994. p. 3.


� LÜDKE & ANDRÉ. Op. cit. p. 3.


� SAUAIA, Antonio Carlos Aidar. Jogos de empresas: tecnologia e aplicação. Dissertação de Mestrado. FEA/USP. 1990.


� Exemplo adaptado de IUDÍCIBUS, Sérgio de. Conhecimento, ciência, metodologias científicas e contabilidade. In Revista Brasileira de Contabilidade, No. 68. Conselho Federal de Contabilidade. Brasília. 1997.


� TRIVIÑOS. Op. cit. pp. 134-136.


� FAVERO, Hamilton Luiz. O ensino superior de ciências contábeis no Estado do Paraná - um estudo 


           de casos. Rio de Janeiro. 1987. Dissertação de Mestrado. ISEC-FGV-RJ.


� TRIPODI, Tony et alii. Análise da Pesquisa Social. 2a. ed. Livraria Francisco Alves 


           Editora S/A. Rio de Janeiro. 1981.


� GIL, Antônio Carlos. Op. cit. p. 43.


� OLIVEIRA, Marcelle Colares & AGUIAR, Thereza Raquel Sales de. Utilização, demanda e oferta de sistemas de custos no Município de Fortaleza: o caso das indústrias alimentícias. Revista Brasileira de Contabilidade. v. 26. No. 105, p. 3-82, julho 1997. 


� CHAGAS, José Ferreira, COELHO, Cassius Regis Antunes & NOSSA, Valcemiro. O ensino da contabilidade de custos no Brasil. Revista Brasileira de Contabilidade. v.27, No. 111, p. 3-82, maio/junho de 1998.





PAGE  

